
Opresidente Jair Bolsonaro voltou a fazer ameaças golpistas
às eleições de 2022, ontem, em conversa com apoiadores em
frente ao Palácio da Alvorada: “Eleições no ano que vem serão
limpas. Ou fazemos eleições limpas no Brasil, ou não temos
eleições”. Em queda livre nas pesquisas de opinião, se as elei-
ções fossem hoje, Bolsonaro perderia para Lula, quiça no pri-
meiro turno, e tambémpara o ex-juiz SergioMoro e para o ex-
governador Ciro Gomes, no segundo. Por isso, recrudesce sua
campanha contra a urna eletrônica, sem nenhuma prova de
que houve fraude nas eleições passadas. Quer impugnar as
eleições, se as perder, como tentou,mas fracassou, o ex-presi-
dente norte-americanoDonaldTrump.
AnotadoministrodaDefesa, BragaNetto, edos comandan-

tes daMarinha, do Exército e da Aeronáutica contra a CPI do
Senado, divulgada na quarta-feira, deve ser examinada no du-
plo contexto do suposto envolvimento demilitares lotados no
Ministério da Saúde em irregularidades na compra de vacinas
e do horizonte eleitoral cada vezmais desfavorável à reeleição
do presidente da República. Quemquiser que se iluda, o Brasil
temumgovernomilitar, de característicabonapartista, noqual
a presença de oficiais da reserva e da ativa na Esplanada dos
Ministérios é muitomaior do que nos governos dos generais
Castelo Branco, Costa e Silva, Geisel e Figueiredo.
Há duas diferenças, porém: (1) o presidente não é umgene-

ral de quatro estrelas, como o vice HamiltonMourão, é um ex-
capitão que deixou a caserna pela porta dos fundos, mas foi
eleito pelo voto direto; e (2) não estamos num regimemilitar,
mas numa ordem constitucional democrática. Essa contradi-
ção entre um gover-
no formado por mi-
litares saudosistas
do regime autoritá-
rio e o Estado de-
mocrático de direi-
to é o eixo de gravi-
dade da política
brasileira, o que ge-
ra tensões tremen-
das entre Bolsonaro
e os demais Pode-
res, principalmente
o SupremoTribunal
Federal (STF).
A reeleição de

Bolsonaro também
é um projeto de po-
der dos generais que
hoje ocupamoPalá-
cio do Planalto e
muitas posições es-
tratégicas na Espla-
nada, nas estatais,
nas autarquias e
agências regulado-
ras. A presença por
tempo indetermi-
nado de oficiais da
ativa em cargos civis, por decisão da Presidência, porém, con-
traria os regulamentos disciplinares das Forças Armadas. É
uma estratégia de cooptação política de oficiais de alta patente
com propósitos claramente golpistas. A CPI revela, inclusive,
uma guerra surda entre essesmilitares e seus aliados políticos,
comoocorreu logo após o golpe de 1964.

Pesquisas
Oproblema de Bolsonaro é que o povo não é bobo, o que se

reflete nas pesquisas de opinião. A experiência adquirida ao
longo da históriamostra que a viamais segura para resolver as
contradições políticas são as eleições. ODataFolha, divulgado
ontem, revelou que amaioria da população considera o presi-
dentedaRepública“desonesto, falso, incompetente, desprepa-
rado, indeciso, autoritário”, além de favorecer os ricos emos-
trar “pouca inteligência”. Bolsonaro aparece com a pior avalia-
ção desde que assumiu a Presidência, em janeiro de 2019: 51%
dos ouvidos o consideram ruim ou péssimo, número que vem
crescendo desde dezembro. A aprovação está estável em 24%
em relação ao levantamento demaio, e o índice dos que o con-
sideram regular caiu para 24%.
Com as denúncias de corrupção noMinistério da Saúde na

pandemia, Bolsonaro perdeu grande parte de seu principal ca-
pital político. Em junho de 2020, 48% o viam como honesto e
38%, como desonesto. Agora, houve uma inversão, com 52%
vendo desonestidade nomandatário e 40%, probidade. O der-
retimento da imagemé geral. Emabril de 2019, 59%o viamco-
mo sincero. O número caiu para 48% em junho de 2020 e che-
gou, agora, a 39%; os 35% que consideravam Bolsonaro falso
em2019 subirama 46%no anopassado e, agora, são 55%.
Bolsonaro colhe os frutos do seumau governo. Ao privile-

giar suaagenda ideológica, descolou-sedos reaisproblemasda
população. Resultado: a avaliação de que opresidente é um in-
competente subiu de 52% para 58%; aqueles que pensam o
contrário passaram de 44% par 36%. É considerado desprepa-
rado por 62% dos brasileiros (44%, em abril de 2019, 58%, em
junho de 2020), ante 34% que o veem como preparado (52%,
em2019, 38%, em2020). Alémdisso, seu autoritarismoé consi-
derado uma ameaça à democracia por 66% da população— já
eramexpressivos 57%no começodomandato e 64%, em2020.

Ogolpismo
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“O povo não é
bobo, o que se
reflete nas
pesquisas de
opinião. A nossa
históriamostra
que a viamais
segura para
resolver as
contradições
políticas são
as eleições”
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Osemestre que se encerrou deixou
de corresponder às expectativas e
necessidades doMercosul”

Jair Bolsonaro,
presidente da República

» INGRID SOARES

O
presidente Jair Bolsonaro
voltou a falar sobre a pos-
sibilidade de fraude nas
eleições do próximo ano e

colocou em dúvida, mais uma
vez,arealizaçãodopleito.Oman-
datário defendeu a aprovação do
voto impresso, afirmando que,
caso amedida não seja instituída
em 2022, não haverá votação. “As
eleições no ano que vem serão
limpas. Ou fazemos eleições lim-
pas no Brasil ou não temos elei-
ções”, disparou, a apoiadores na
saída doPalácio daAlvorada.
Na quarta-feira, Bolsonaro

disse, sem apresentar provas,
que Aécio Neves ganhou a dis-
puta à Presidência da República
contra Dilma Rousseff, em 2014.
Afirmou, ainda, que algum lado
pode não aceitar o resultado das
urnas em 2022. “Eles vão arran-
jar problemas para o ano que
vem. Se este método continuar
aí, sem, inclusive, a contagem
pública, eles vão ter problemas,
porque algum lado pode não
aceitar o resultado. Esse algum
lado, obviamente, é o nosso la-
do, pode não aceitar o resulta-
do”, destacou, na ocasião.
Emtransmissãoaovivonas re-

des sociais, há uma semana, Bol-
sonaro disse que, se for derrotado
nas eleições de 2022, só entregará

a faixa presidencial se o seu ad-
versário tiver vencido de “forma
limpa”.Dias depois, acusouopre-
sidente doTribunal Superior Elei-
toral (TSE), Luís Roberto Barroso,
de fazer articulações no Congres-
so contra a aprovação da emenda
que permite o voto impresso—
chamado por ele de“voto auditá-
vel”. “Não podem botar em vota-
ção (agora) porque vão perder,
por causa da interferência domi-
nistro Barroso. Um péssimomi-
nistro”, criticou.
“A democracia está ameaçada

por algunsde toga, queperderam
a noção de até onde vão seus di-
reitos, seus deveres”, disse o pre-

sidente, em entrevista à Rádio
Guaíba. A Secretaria de Comuni-
cação doTSE informou que Bar-
roso está em um compromisso
acadêmico fora do Brasil “e pediu
para não ser incomodado com
mentiras emiudezas”.
Bolsonaro tem dito, também,

que, se o voto impresso não for
aprovado, pode haver uma “con-
vulsão social” no Brasil porque
“no tapetão não vão levar”. Na
prática, ele criou um discurso
preventivo para justificar uma
eventual derrota nas urnas.
A escalada de críticas e acusa-

ções de Bolsonaro à urna eletrô-
nica, sem apresentar provas,

ocorre nummomento de queda
de popularidade e desgaste do
governo diante das denúncias de
corrupção naCPI daCovid. Além
disso, manifestações de rua es-
tão mais frequentes. No sábado
passado, houve protestos em to-
das as capitais e novos atos estão
sendo convocados. O MBL e o
Vem Pra Rua, dois dos grupos
que lideraram as manifestações
pelo impeachment de Dilma
Rousseff, marcaram protesto pa-
ra 12 de setembro.
Além disso, dois institutos di-

ferentes apontaram, ontem, que
o índice de reprovação de Bolso-
naro é o maior desde a posse,
além da diminuição de sua apro-
vação. Pesquisa XP/Ipesp tam-
bém indicou que 52% dos entre-
vistados consideram a adminis-
tração como ruim ou péssima.
Em outubro, eram 31%. Os que
classificam o governo como bom
ouótimocaíramde39%a25%.
Segundo o DataFolha, 51%

avaliam o governo como ruim ou
péssimo, seis pontos porcentuais
a mais do que o último levanta-
mento, em maio. Aqueles que
veem a gestão como regular so-
mam24%dapopulação,seispon-
tos a menos do que há dois me-
ses. Já os que avaliam como bom
ou ótimo são 24%, índice estável
desde o levantamento passado.
(Com Agência Estado)

PODER
SobpressãodaCPIdaCovid e emquedanapopularidade, presidentediz que “ou fazemos
eleições limpasnoBrasil ounão temoseleições”. Ele volta adefendero voto impresso

Bolsonaro ameaça
votação de 2022

AécioNeves refuta suspeita de fraude

O deputado Aécio Neves (PSDB-MG) discordou da afirmação do presidente Jair
Bolsonaro de que teria havido fraudes nas urnas eletrônicas nas eleições de
2014 e que o tucano teria derrotado a petista Dilma Rousseff. No entanto, o
parlamentar afirmou que defende uma atualização no modelo de apuração.
“Não acredito que tenha havido fraudes nas urnas em 2014, tampouco acredito
que nós estejamos fadados a viver eternamente com as urnas eletrônicas de
primeira geração. O mundo inteiro que utiliza urnas eletrônicas avançou para
algum tipo de auditagem”, destacou. Após a eleição de 2014, Aécio e o PSDB
contestaram o resultado da eleição em recurso junto ao TSE. Um ano depois do
pleito, a Corte disse que o partido não encontrou indícios de fraude na disputa.

Adiamento

A votação da proposta na Comissão Especial da Câmara, que analisa o assunto,
estava prevista para ontem, mas foi adiada para o próximo dia 15.

Alan Santos/PR

Bolsonaro durante a 58ª Cúpula deChefes de Estado doMercosul: ele reprovou comandodaArgentina no bloco noúltimo semestre

Presidente dispara contra argentino
O presidente Jair Bolsonaro

criticou o comando argentino do
Mercosul no último semestre e
cobroumaior flexibilização eco-
nômica. As declarações foram
feitas durante a 58ª cúpula de
chefes de Estado do bloco, reali-
zada por videoconferência. O
Brasil assumiu a presidência se-
mestral pró-tempore doMerco-
sul, e a passagemdo comando foi
feita pelo presidente da Argenti-
na, Alberto Fernández.
Ontem, o Uruguai anunciou a

decisão de iniciar negociações de
acordos comerciais com países
de fora do bloco. O Brasil tam-
bém é a favor da medida. “O se-
mestreque se encerroudeixoude
corresponder às expectativas e
necessidades do Mercosul. De-
víamos ter apresentado resulta-
dos concretosnosdois temasque
mais mobilizam nossos esforços
recentes: a revisão da tarifa exter-
na comumeaadoçãode flexibili-
dades de negociações comerciais
comparceiros exteriores”, lamen-
touBolsonaro.
Ele destacou que o bloco não

pode continuar sendo visto como

cou que o “consenso é a coluna
vertebral doMercosul”. “A Argen-
tina, como presidência pró-tem-
pore doMercosul, tem liderado
os debates sobre a revisão daTa-
rifa ExternaComumesobre apo-
lítica de relações externas do blo-
co. Em ambos os casos, nosso
compromisso foi buscar o con-
senso, que é a espinha dorsal
constitutiva doMercosul”, ressal-
tou.“Consensoé respeitar a lei do
nosso bloco, seu DNA fundador,
sua razão de ser.”
Após as críticas, Bolsonaro

amenizou o discurso. Disse que
a única rivalidade entre os dois
países está no futebol. Ele men-
cionou a final da Copa América,
prevista para sábado, entre as
seleções das duas nações. O
mandatário ainda chutou o re-
sultado. “Vou adiantar o placar:
5 x 0. Fora isso, prezado Fernán-
dez, o Brasil só estará bem se a
nossa querida Argentina, nosso
querido Uruguai, o nosso Para-
guai do meu irmão paraquedis-
ta Marito e demais países que
nos circundam também estive-
rem bem”, disse. (IS)

ineficaz.“Nãopodemosdeixarque
oMercosul continuea ser visto co-
mo sinônimode ineficiência, des-
perdíciodeoportunidades e restri-
ções comerciais.Demodoa supe-
rarmosessaimagemnegativa,ofo-
codoBrasil temprivilegiadoamo-
dernizaçãoda agenda econômica
doMercosul”,enfatizou.
De acordo com Bolsonaro, “o

Brasil tempressa”.“Osministros e
negociadores doMercosul já es-
tão cientes de nossa sede por re-
sultados. Precisamos lançar no-
vasnegociações e concluirmosos
acordos comerciais pendentes,
aomesmo tempo em que traba-
lhamos para reduzir tarifas e eli-
minar outros entraves ao fluxo

comercialentrenósecomomun-
do emgeral”, frisou. “Queremos e
conseguiremos uma economia
mais arejada e integrada aomun-
do, empresasmais competitivas,
trabalhadoresmais produtivos e
consumidoresmais satisfeitos.”
Para opresidente, “a persistên-

cia de impasses, o uso da regra do
consenso como instrumento do
veto e o apego a visões arcaicas e
viés defensivo terãooúnico efeito
degerarceticismoquantoaoMer-
cosul”. “O Brasil não vai parar nos
esforços para modernizar sua
economiae sociedade.Queremos
que nossos sócios sejam nossos
companheiros.”
Fernández, por sua vez, desta-


